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Realizou-se no passado dia 15 de Maio, na bonita cidade de Viseu, a Assembleia-Geral do 
SNTCT. 

Da ordem de trabalhos fez parte a discussão e aprovação do relatório de actividade de 2009, 
contas de 2009, plano de actividades para 2010 e orçamento para 2010. 

Após a sua apreciação e discussão, todos os documentos foram aprovados por maioria com 1 
abstenções no relatório de actividades de 2009, e com 2 abstenções nas contas de 2009 e no 
orçamento para 2010. 

Foram ainda discutidas as seguintes moções, as quais foram aprovadas por unanimidade e 
aclamação. 
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Comemoraram-se este ano 36 anos da Revolução de Abril, 36 anos da primeira comemoração do 1º de Maio em 
liberdade e 36 anos da fundação do SNTCT. 

Estes aniversários estão intimamente ligados. 

O 25 de Abril de 1974 trouxe a liberdade ao povo português, direitos sociais, direito de reunião e direito de associação. 

Na grandiosa manifestação do 1º de Maio de 1974, os trabalhadores manifestaram a sua vontade de mudança e exigiram 
novas leis laborais, distribuição justa da riqueza, trabalho com direitos e salários condignos. 

No dia 5 de Maio de 1974, um punhado de trabalhadores dos CTT, mulheres e homens determinados, deram início ao 
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processo de criação do SNTCT.  

Desde então tem sido um processo constante de luta e acção reivindicativa. Negociação do AE/CTT, melhoria dos 
salários, manutenção dos postos de trabalho, melhoria das condições de trabalho, direito à saúde e assistência na 
doença. Tudo isto conseguido com a luta dos trabalhadores, liderada pelo SNTCT. Mas também foi preciso lutar contra o 
divisionismo, contra os que, fazendo o jeito ao patrão, sempre estiveram dispostos abdicar dos direitos dos trabalhadores. 

Em 1992 deu-se a divisão dos CTT, sendo criada a Telecom de Portugal. Mais uma luta para impedir a perda de direitos 
dos trabalhadores. Mais uma vez o SNTCT teve um papel fundamental para que os trabalhadores recuperassem o que os 
amarelos da UGT e outros tinham dado de barato. 

Mais tarde começaram a aparecer as empresas de correios, telecomunicações e Call Centers. Invariavelmente recorrem a 
uma elevada percentagem de trabalho precário, não têm contratação colectiva e os seus trabalhadores recebem baixos 
salários. O SNTCT foi pioneiro na tentativa de organização desses trabalhadores. Fez associados, elegeu delegados 
sindicais, fez acordos de aumentos salariais e negociou algumas melhorias nas condições de trabalho e nos direitos. 
Muito há ainda a fazer e as dificuldades são muitas: oposição das empresas à actividade sindical é grande, alterações às 
Leis laborais dos últimos Governos pioram as relações de trabalho, os dirigentes do SNTCT têm tido que dar prioridade às 
lutas nas grandes empresas. Estamos agora em condições de melhorar o nosso trabalho nestas empresas. 

Em 2008 o Governo e a Administração dos CTT ousaram tentar reduzir o SNTCT a cinzas. Provocaram a caducidade do 
AE/CTT, eliminaram as dispensas sindicais, aliciaram e chantagearam os associados do SNTCT a mudar de Sindicato e a 
aderir a um Acordo que fizeram com os amarelos da UGT e outros. 

Ano e meio de pois, com a resistência milhares de associados, com o apoio de muitos camaradas aposentados, temos 
um novo AE/CTT, continuamos vivos, unidos, fortes e a lutar pelos nossos ideais. 

Com o SNTCT, comemorar Maio para continuar Abril 
SNTCT – a força de continuarmos juntos! 
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O Governo quer impor o congelamento de salários, a Administração dos CTT, subservientemente, acata a decisão. O 
congelamento dos salários corresponderia na prática a uma diminuição no rendimento anual. 

O Governo quer privatizar os CTT. Vender o serviço de postal público para diminuir o deficit do orçamento do Estado. Estaria 
em causa a universalidade do serviço postal, o correio a baixo preço e em igualdade de condições. Estaria em causa a 
distribuição diária do correio em todo o país. Encerrariam Estações de Correio um pouco por todo o país. Estariam em causa 
muitas centenas de postos de trabalho. 

Os trabalhadores não aceitam e a prová-lo está o facto de terem efectuado uma greve geral e uma manifestação em Lisboa, 
no dia 27 de Abril. 

É imperioso continuar a luta. É necessário que os trabalhadores continuem a exigir aumentos salariais e se oponham à 
privatização dos CTT. 

É preciso lutar também 

·  Pela efectivação do direito constitucional à negociação colectiva, incluindo os aumentos salariais anuais, e a 
dinamização da contratação colectiva assente numa visão de progresso e contra os bloqueios patronais; 

·  Pela melhoria dos serviços públicos e das funções sociais do Estado, contra as privatizações previstas no PEC e a 
revisão da Constituição; 

·  Contra o trabalho precário, desqualificado e mal pago, que cada vez cresce mais nas empresas do chamado grupo 
CTT e nas outra empresas de correios e telecomunicações. 

Assim, a Assembleia-Geral do SNTCT reunida em Viseu no dia 15 de Maio de 2010, exorta todos os trabalhadores a 
participarem numa manifestação nacional a realizar no dia 29 de Maio de 2010, em Lisboa, às 14H00. Esta 
manifestação juntar-se-á posteriormente à manifestação nacional promovida pela CGTP. 

Viseu, 15 de Maio de 2010, a Assembleia-Geral do SNTCT 
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A PT Comunicações sendo uma empresa privada e tendo lucros anuais de centenas de milhões de euros, antecipou-se ao 
Governo, tendo no ano passado congelado os salários dentro da tabela salarial. Em 2010 poderá estar a preparar-se para 
repor outro processo desse tipo. 

Nos últimos anos os trabalhadores da PT têm perdido poder de compra face aos aumentos salariais inferiores à inflação 
conseguidos nos últimos anos e ao congelamento de vencimentos verificado em 2009. 

A Administração do grupo PT está, permanentemente a tentar iludir os processos de negociação colectiva em diversas 
vertentes, nomeadamente nas áreas relativas às carreiras e desenvolvimento profissional, formação e substituição do AE da 
PT por um ACT para três empresas do grupo, (PTC, PT Prime e TMN). Caso ocorresse cedência às posições prepotentes da 
Comissão Negociadora da PT, seriam prejudicados milhares de trabalhadores da PT Comunicações que veriam os seus 
direitos consignados no AE, gravemente diminuídos, pela substituição por um designado ACT que mais não seria que um 
Código de Trabalho maquilhado. 

Por outro lado, ao invés de ser promovida a criação de postos de trabalho dignos, são contratados trabalhadores para 
“estágios profissionais”, mal remunerados, em gritante desigualdade de direitos e que se traduzem na substituição de postos 
de trabalho que deveriam ser permanentes. 

É necessário que os trabalhadores continuem a lutar, exigindo aumentos salariais unindo-se na acção contra quem os quer 
prejudicar. 

É preciso lutar também: 

Pela efectivação do direito constitucional à negociação colectiva, incluindo os aumentos salariais anuais e a dinamização da 
honesta contratação colectiva assente na boa fé negocial, numa visão de progresso e contra os bloqueios patronais; 

Pela melhoria dos serviços públicos, em particular o serviço público universal de telecomunicações e das funções sociais do 
Estado, contra as privatizações previstas no PEC e a revisão da Constituição; 

Contra o trabalho precário, desqualificado e mal pago que aumenta cada vez mais nas empresas do grupo PT. 

Assim, a Assembleia-Geral do SNTCT reunida em Viseu no dia 15 de Maio de 2010, apela aos trabalhadores que 
participem numa manifestação nacional a realizar no dia 29 de Maio de 2010, às 14H00. Esta manifestação juntar-se-á 
posteriormente à manifestação nacional organizada pela CGTP. 

 
Viseu, 15 de Maio de 2010, a Assembleia Geral do SNTCT 
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A maioria das empresas de Comunicações e Telecomunicações, com excepção dos CTT, PT e ANACOM, não 
têm contratação colectiva e os trabalhadores têm poucos direitos, salários baixos e não têm perspectivas 
profissionais. 

É crescente o número destas empresas e dos trabalhadores que nelas trabalham. Numa parte significativa delas 
o SNTCT tem associados e exerce a sua actividade. Apesar das tentativas para boicotar o nosso trabalho, tem 
crescido a nossa representatividade e influência. 



 

Há ainda muito para fazer, nomeadamente; 

�  Sindicalização; 

�  Eleição de delegados sindicais; 

�  Negociação de regulamentos internos que aumentem os direitos; 

�  Negociação de salários, diuturnidades e subsídios; 

�  Diminuição da precariedade do emprego; 

�  Criação de Carreiras profissionais e acessos; 

�  Melhoria das condições de trabalho. 

Mesmo com as dificuldades criadas pelos CTT ao livre exercício da actividade sindical no ano de 2009 em que 
os Dirigentes do SNTCT tiveram que regressar ao seu local de trabalho, mesmo assim, nalguns casos foram já 
dados alguns passos significativos, mas é preciso continuar a trabalhar para que o SNTCT possa aumentar a 
sua influência de forma a poder defender mais eficazmente os trabalhadores, as suas reivindicações e aumentar 
os seus direitos. 

Pela sua natureza de classe, pelo seu historial e pelas provas dadas na defesa dos direitos e interesses dos 
trabalhadores, é preciso continuar a contribuir para que o SNTCT seja cada vez mais o maior Sindicato do 
Sector. 

Assim, os associados do SNTCT reunidos na Assembleia Geral, deliberam mandatar toda a sua estrutura do 
Sindicato para efectuar as acções necessárias para a prossecução dos objectivos atrás mencionados, que 
serão conferidos na Assembleia do ano que vem. 

 

Viseu, 15 de Maio de 2010, a Assembleia Geral do SNTCT 
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No principio eram três, quais mosqueteiros, com muito querer e crer que tomaram nos seus ombros a 
organização dos Aposentados Sócios do SNTCT. 
O Augusto Martins, o Jaime Silva e o João Gomes tinham tomado uma decisão, estarem aposentados dos CTT-
EP não significaria por certo banco de jardim com baralho de cartas na mão. 
Se melhor o pensaram melhor o fizeram. Em concertação com o Secretariado Nacional do SNTCT de então, 
deram início a uma aventura que dura até hoje para o Jaime e para o João e para a Celeste Matias que 
entretanto se lhes juntou num caminho longo de mais de duas décadas. O Augusto, cinéfilo empedernido, viu 
entretanto chegar ao fim o filme da sua vida. Partiu um dia deixando saudades em todos os que com ele 
conviviam. 
Hoje um conjunto de novos camaradas aposentados juntou-se ao Jaime, ao João e á Celeste para continuarem 
o trabalho diário de organização e apoio aos Aposentados e Reformados sócios do SNTCT: o Armando Martins 
que assegura todos os dias o funcionamento da Comissão, o Amadeu Silva, o José Nunes (Andorra), o Joaquim 
Mesquita, o Américo Pereira, o Joaquim Carvalho, o Vínhinha Cardoso, o Zulmiro Almeida, o Carlos Santos, a 
Justina Oliveira, o Neison Soares, a Emília Lopes, o José Nogueira, a Lurdes Costa, o João Avelar e o Jorge 
Bruno Sousa. 
A todos e todas vós Camaradas o nosso reconhecido obrigado pelo exemplo e dedicação á causa que a todos 
nos une — o SNTCT. 
 

Viseu, 15 de Maio de 2010, a Assembleia Geral do SNTCT  


